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A SABEDORIA DA DEMOCRACIA

Durante a maior parte da história, a democracia foi desprezada como uma forma política 
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Herdando do povo a volubilidade e a instabilidade, a democracia estava sempre perigosamente 
próxima do arbítrio e da anarquia, com toda a violência que se costuma associar a isso.
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em alguma de suas formas, pouco a pouco ganha o status�������"���	���������������������
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forma de governo. Mas o que faz da democracia uma forma desejável de governo? O que a torna, 
em particular, a mais desejável?

Antes de prosseguir, podemos ainda nos perguntar brevemente sobre o sentido dessa 
desejabilidade. Um ideal de bom governo deve incluir, por um lado, uma referência a determinados 
valores fundamentais: liberdade, igualdade costumam estar entre os mais lembrados. Um bom 
governo, portanto, precisa encarnar exemplarmente esses valores. Mas esperamos igualmente de 
���)�����������!��������������
������!���������
���
��
����������
����
��+�!��������!�����-
�
�
�)����


1�����������
��
�)�
�������$����������
���
�)�
�����
���
��
���
��)���
������������!���
se apresentam ao longo de nossa vida social.

��
��3�
����-4�
���
�
�
�������
��
��������
��
�������$����
�����
���
������
�����������
menos sábios, o que conspiraria fortemente contra a crença de que as decisões democráticas seriam 
as melhores – e os argumentos, assim como as alegorias e analogias eloqüentes que desenvolve 
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deixam de lado as questões epistêmicas, que diriam respeito à capacidade da forma democrática 
de gerar boas decisões, enfatizando os aspectos procedimentais dos processos democráticos de 
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à eqüidade ou à justiça.

Um dos maiores atrativos do livro de David Estlund Democratic Authority: A Philosophical 
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epistêmicas que isso implica – na verdade, reservando aos aspectos epistêmicos um lugar de destaque, 
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de gerar boas decisões.
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para avaliarmos a qualidade de nossas decisões coletivas. 
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dois pontos: de um lado, uma defesa do valor epistêmico da democracia (ou seja, da capacidade do 
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o que poderíamos tentar chamar, genericamente, de princípio geral de tolerância, que aparece, 
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na longa história das relações entre democracia e liberalismo, ocupando, nos desdobramentos mais 
recentes dessa história (no contexto, particularmente, da teoria da democracia deliberativa, a que 
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boas de más decisões, independentemente da forma como elas foram tomadas, tem inevitáveis 
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liberalismo, portanto, parecem conspirar contra uma abordagem – como a abordagem epistêmica 
– que busque incluir, de forma substantiva, considerações sobre a capacidade da democracia de 
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as posições epistêmicas formando uma pequena minoria.
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do que chamamos acima de desacordo razoável. A democracia rousseauniana, que tem no seu cerne 
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democracia, entre os ideais democráticos e os ideais liberais.
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recente, Democratic Authority.
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democracia em alguns de seus possíveis desdobramentos, especialmente no que se refere ao lugar 
que se deve reservar à verdade na política.
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existentes sobre essa possibilidade. 
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pública tem um caráter excludente e sectário – e parte importante de seu raciocínio nesse caso passa 
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compromete com a busca de uma via intermediária entre dois escolhos:
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Mas será que isso faz o argumento efetivamente avançar? De fato, o problema parece apenas 
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A linha argumentativa principal só será retomada no capítulo VI. Os capítulos IV e V cumprem 
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podemos supor que ela derive, parcialmente, do valor epistêmico, ainda que imperfeito, do próprio 
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de pretensos experts. Como o procedimentalismo epistêmico pretende fazer isso?
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Por sua vez, uma teoria procedimental pura vai enfatizar que temos razões para obedecer 
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padrões independentes. Isso implica, no entanto, suspender a crença de que as decisões coletivas 
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correto, basta que aceitemos que tenha uma chance maior do que o acaso de acertar a boa resposta.

Com isso, Estlund crê conseguir superar os limites do procedimentalismo puro, incapaz, com 
sua ênfase no valor ocasional da justeza procedimental, de oferecer uma base sólida para defender 
o valor da democracia, ao mesmo tempo em que evita as implicações indesejáveis das teorias da 
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procedimentalismo epistêmico, a começar, no Capítulo VII, por uma abordagem geral do problema 
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da base da autoridade política.
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pela teoria do consentimento nem sempre se coaduna adequadamente com alguns aspectos 
importantes da experiência de estar submetido a uma autoridade. Estlund, como complemento 
de seu procedimentalismo epistêmico, precisa de uma alternativa – e sua teoria do consentimento 
normativo será, justamente, essa alternativa.

Estlund começa lembrando que a teoria do consentimento geralmente inclui algumas 
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Antes de fornecer argumentos em favor da teoria do consentimento normativo, Estlund 
critica alguns pontos que foram oferecidos como suporte à tradicional teoria do consentimento, que 
sugere formular da seguinte forma:
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valendo da mesma forma que se ele tivesse consentido. 
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a autoridade da democracia, em especial. Para isso, Estlund desenvolve, ao longo do capítulo VIII, 
uma analogia. De acordo com ele, há uma semelhança entre a abordagem que o procedimentalismo 
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demonstrar que tal sistema, juntamente com outras instituições democráticas, pode publicamente 
ser visto como tendo a tendência de produzir decisões boas ou corretas.
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que base haveria para isso?

O argumento de Estlund gira inicialmente em torno do que chama de princípio “antijusticeiro” 
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de tal sistema.

O dever de consentir em obedecer às decisões do júri remete à teoria do consentimento 
normativo, desenvolvida no capítulo anterior. Para desenvolver seu argumento, Estlund faz um uso 
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no caminho: há uma diferença, lembra Estlund, entre o dever de contribuir e o dever de seguir 
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existir entre a vontade, ou o consentimento, e a autoridade. A saída, naturalmente, será apelar para 
a teoria do consentimento normativo, esboçada no capítulo anterior. A saída de Estlund será propor 
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um dever que, por sua vez, repousa sobre certas características desses júris e de certas 
condições de fundo. Em particular, depende parcialmente do fato de que um sistema de júri 
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Um pouco mais adiante, Estlund resume:
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maneira de entender como o processo democrático de tomada de decisões políticas pode ter o valor 
epistêmico requerido pelo procedimentalismo epistêmico.

Estlund começa o capítulo com algumas observações sobre o valor epistêmico exigido 
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necessidades epistêmicas requeridas pelo procedimentalismo epistêmico. Estlund chama esse 
procedimento modelar de deliberação epistêmica ideal, que teria as seguintes características:
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as suas idiossincrasias. 

�� As pessoas deveriam expressar pontos que ajudassem aos outros grupos a 
avaliar as razões em jogo. Importante ressaltar que aqui há espaço tanto para o discurso 
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�� Todos têm o direito para falar o quanto desejarem, respeitando as regras de 
tempo para falar.

�� Todos têm um igual poder de barganha. 
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apresentada. 

�� Os participantes devem se esforçar para fazer o papel do “advogado do diabo”. 
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ainda um pouco mais do ideal para preservar o que ele tenta promover. Esse último ponto será o 
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o caráter “indisciplinado” das deliberações democráticas. Esse modelo tem a virtude de “prevenir 
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e evitariam as distorções de poder. No entanto, sugere Estlund, essas mesmas restrições, uma vez 
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produz equívocos políticos lamentáveis. 
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a esfera informal da política pública, como algo entre as duas anteriores, carregando características 
���
�)
���5��������K������������
�����������������
��K������������)
����������
���������
����
�����

��
������-���
�K����
��
�
��

�
��
�
��K���
����������Q
��[]\<��W��
������
�����������
�
������
��

��!����
������
��

���
�
��
!�������
)�����
�����������
���

�
�
������
#������


���������
����
����������������������
��������
��K������Q
��[]\<�	��
���
�������
�W������������������
����������
�
�

��
������
������)��
���
����
���
�
���������������
���5���!����������������������
����
������
��
����-4���+��
����
���!�����������
�������
����
���
��
��!���
������
�
��K���
�������
��Q!�������
���
�����������
����
�<���-
������
�
�����
�����
��
$�X����������
�
���
����1�W����������
��)���
�
da “segunda melhor alternativa” (second best<+

Mesmo que fosse desejável que as normas deliberativas fossem respeitadas por todos 
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Estlund consegue, de uma maneira interessante e às vezes surpreendente, casar uma 
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discórdia, como nos diversos embates na arena política. Isso, talvez, situasse melhor o que Estlund 
pensa da verdade política. 
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densidade ao livro.

Estlund, em seu livro, enfrenta uma tarefa difícil: sem abandonar as premissas básicas da 
��
��#�����)��
��
�!���������
��
�����
���������������
������
��
�����)��
����
��
�������
��
���������
intuições e argumentos inspirados no liberalismo político rawlsiano e na corrente da democracia 
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Democratic Authority: A Philosophical Framework transita, assumidamente, no nível mais 
abstrato da teoria política normativa. Mas seu potencial para inspirar novos desdobramentos – que 
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Notas
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de Brasília.
2 Ver, p. ex., RAWLS, J. Political Liberalism��5������+������)�
��3��[\\��
3 Ver especialmente Contrato Social, Livros II e IV.
� ARENDT, Hannah. “Verdade e política”, em Entre o passado e o futuro. @���3
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5  Ver RAZ, Joseph. “Facing diversity: The case of epistemic abstinence”. Philosophy and Public Affairs�����[\��[\\^��
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